DIA INTERNACIONAL DE SOLIDARIEDADE COM O POVO DA PALESTINA

LISBOA - 29 DE NOVEMBRO DE 2010
INTERVENÇÃO DO EMBAIXADOR MUFEED SHAMI (*)

Caros amigos solidários com o povo palestiniano, caros amigos da mesa Dr. Júlio Magalhães, Dr. Adel Sidarus e Dr. Carlos Almeida,

Tenho a honra de saudar todos os membros do Movimento pelos Direitos do Povo Palestino e pela Paz no Médio Oriente e todas as pessoas presentes. Agradeço ao MPPM do fundo do coração por me ter convidado hoje, Dia Internacional de Solidariedade com o Povo da Palestina. Tenho a honra de transmitir também as saudações e os agradecimentos de Sua Excelência o Presidente Mahmoud Abbas e de Sua Excelência o Ministro dos Negócios Estrangeiros Ryad Al-Malki. A vossa solidariedade com o povo palestiniano e com esta causa é de grande importância para a liderança palestiniana, para o povo palestiniano e também para mim, como Delegado Geral da Palestina em Portugal. Valorizamos o vosso empenho em servir esta causa justa. Estou confiante que a vossa dedicação vai preparar o caminho para o trabalho que a Delegação Geral da Palestina em Portugal irá desenvolver e vai facilitar a minha missão. É inquestionável que a vossa solidariedade para com o povo palestiniano irá reforçar a sua determinação pois sabe que não está sozinho na luta pelos seus direitos e pela sua causa, antes partilha o seu sonho em estabelecer um estado palestiniano independente.

O Dia 29 de Novembro é o Dia Internacional de Solidariedade com o Povo da Palestina, assim proclamado pela Assembleia-Geral das Nações Unidas em 1977. Este dia coincide com o dia da votação pela Assembleia-Geral das Nações Unidas da Resolução 181 em que foi aprovada a decisão da partilha, a 29 de Novembro de 1947. Esta decisão previa a partilha da Palestina entre judeus e palestinianos, de modo a que 55% da terra ficasse para os palestinianos e o restante para os judeus. Esta decisão foi a base do estabelecimento do Estado de Israel e, ao mesmo tempo, impediu o estabelecimento de um estado palestiniano. Em 1948 Israel ocupou a maior parte do território palestiniano, transformando os palestinianos em refugiados em várias partes do mundo. Israel não respeitou a decisão que lhe deu a legitimidade de ser um estado e não respeitou a votação na Assembleia das Nações Unidas. Em 1967, usando a força das armas, ocupou a Cisjordânia e Gaza, ficando assim a Palestina inteira sob o controlo da ocupação israelita. A decisão 181 das Nações Unidas era, supostamente, uma certidão de nascimento do estado de Israel. Mas, devido à ganância de Israel e aos seus objectivos expansionistas, foi utilizada como uma forma de apagar a identidade palestiniana e de desenraizar o povo palestiniano da sua terra expulsando-o para o exílio, contrariando assim a legitimidade internacional e os direitos humanos.   

Apesar de tudo, os Palestinianos insistiram com determinação e resistência, agarraram-se às suas terras e à sua pátria, mesmo nas condições mais adversas, e prosseguiram a luta para alcançar os seus objectivos nacionais. Graças à resistência nacional palestiniana e aos sacrifícios do povo palestiniano, com o apoio dos corajosos do mundo, a causa palestiniana permaneceu viva, apesar das dificuldades e da força militar israelita ocupante e colonialista. Em virtude desta resistência, a causa palestiniana transformou-se numa das causas mundiais de liberdade. A sua existência física e simbólica e a sua personalidade patriótica independente consubstanciaram-se na Organização de Libertação da Palestina, único representante legítimo do povo palestiniano. A base do estabelecimento dum estado com as suas instituições próprias é realizada pela Autoridade Nacional nos territórios da Cisjordânia e Gaza.

As negociações foram, e ainda são, uma opção estratégica para o povo palestiniano apesar de atravessarem uma fase crítica, já que o número de colonatos continua a aumentar e Israel foge das suas obrigações perante o processo de paz. Mas, apesar de todos estes obstáculos, a liderança palestiniana legítima está determinada a entrar na batalha da paz com força e equilíbrio. Isto não significa entrar nas negociações sob a ameaça da dominação e do controlo, nem entrar nas negociações aceitando a continuação da colonização, da confiscação de terras, da “judaização” de Jerusalém e do deslocamento das populações. O desrespeito de Israel pelas regras das negociações que fundamentam os princípios da parceria, da clareza de referências e da concretização das etapas no tempo definido pelo roadmap e pela iniciativa de paz árabe, vai resultar no recurso às instituições internacionais, às Nações Unidas e à comunidade internacional com vista à aplicação do direito internacional relativo à causa palestiniana.

O dia de hoje é celebrado numa altura em que o povo palestiniano atravessa uma das fases mais difíceis e perigosas, já que a ocupação pratica mais crimes e ocupa mais terras da Palestina. A ocupação continua a praticar o assassínio, a invasão, o aprisionamento, a confiscação de terras e a privação dos direitos mais básicos a mais de um milhão e meio de pessoas na Faixa de Gaza através o bloqueio económico, político e de segurança. Israel isola completamente a Faixa de Gaza do mundo exterior e impede a reconstrução do que foi destruído pelos ataques israelitas contra Gaza. A ocupação continua a recusar o reconhecimento dos direitos do povo palestiniano e de tudo o que foi aprovado pelas resoluções e convenções internacionais. 

Israel tenta ainda desesperadamente dominar Jerusalém, judaizá-la e ocupá-la por inteiro. Dezenas de casas palestinianas são destruídas diariamente e centenas de edifícios israelitas são construídos. Israel viola constantemente a liberdade de culto e controla a entrada dos palestinianos em Jerusalém. Para além disto, existem centenas de checkpoints israelitas em torno das cidades, vilas e povoações palestinianas. Israel escolhe a colonização ao invés da paz.

O Dia Internacional de Solidariedade com a Palestina resultou do reconhecimento pelas Nações Unidas da injustiça histórica contra o povo palestiniano. Foi como um pedido feito à comunidade internacional para se esforçar mais para corrigir esse erro e eliminar os efeitos desta injustiça. Israel tem de ceder à vontade da comunidade internacional nesse sentido. O apelo à solidariedade para com o povo palestiniano significa o reconhecimento da existência desse povo, significa que este povo tem uma causa justa e tem o direito de lutar por essa causa. Por isso, cabe à comunidade internacional dar-lhe todo o apoio de que necessita. Este dia é uma indicação clara de que a comunidade internacional se cansou da lentidão israelita em reconhecer os direitos dos palestinianos, se cansou da sua insistência em desafiar a vontade da comunidade internacional e de ignorar as suas decisões. A comunidade internacional deve assumir a sua responsabilidade legal e moral perante o sofrimento do povo palestiniano, deve providenciar-lhe o apoio necessário à concretização do seu direito ao estabelecimento de um estado independente com soberania plena, e tem de pressionar o governo ocupante para que aplique e respeite as convenções, a lei internacional e os direitos humanos. 

Valorizamos igualmente o apoio recebido de todos os amigos, de todas as pessoas livres e dos povos que amam a justiça e a paz no mundo. Apelamos para que fiquem connosco apoiando a nossa luta para concretizar os nossos direitos e estabelecer um estado palestiniano independente de acordo com a legitimidade internacional.

Finalmente, aproveito esta ocasião para anunciar que no próximo dia 10 irei entregar a Carta Credencial ao Senhor Presidente da República de Portugal e que a Representação da Palestina subirá ao nível de Missão Diplomática chefiada por um embaixador. Espero que seja o início de uma nova relação mais próxima com Portugal. Por isso agradeço ao governo português e a todas as pessoas que contribuíram para esta aproximação entre os dois países, esperando que tanto o povo como o governo português desempenhem um papel maior na realização do sonho palestiniano.

Agradeço novamente a todas as pessoas que contribuíram para realizar este encontro e a todas as pessoas apoiantes e solidárias com o povo da palestina no dia Internacional de Solidariedade com o Povo da Palestina.

(*) O Embaixador Mufeed Shami é o novo Delegado-Geral da Palestina em Portugal. Esta intervenção foi proferida na sessão pública evocativa do Dia Internacional de Solidariedade com o Povo da Palestina promovida pelo MPPM, na Casa do Alentejo, em Lisboa, no dia 29 de Novembro de 2010.
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